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o desaparecimento de Ernesto )oifazareth do numero dos vivos. 
com um desenlace inesperado. para quem vira transcorrer sua ex is­
teneia relativamente tão calma, veio pôr cm fóco seu nome tão injus­
tamente esquecido nos meios que se interessam pela produção folclo­
rica do pais. 

lIa mais de um ano havia Nazarcth desaparecido do meio dos 
que o udmiravam pela pesso,a tão simples e bondosa c pelo ostro tão 
ricamente colorido. Sim, porque, de fato. ha e m sua assás volumosa 
hagagem uma pOI'centagem cOl1sidcravel de trabalhos (,'inte por cento 
ao menos) que pôde ser considerada elemento de primeira ordem na 
produção do genero. 

Nesta. deixaremos, propositalmente, de lado, tudo que não fôr o 
que o artista <Iualificou, com propriedade ou não (não discutiremos 
aqui o caso) de "tangos brasileil'os", Para estes, sómente, volveremos 
a atenção acreditando estar aí sua grande atuação como cristalizador 
de uma fórma, genuinamente nossa, fixada ao seu influxo, 

Não quel' isto dizer que desconheçamos os an tecessores e l)ares 
que leve Nazareth, alguns de indiscutivel valor, ~ão ha duvida, porem, 
de que :I. cpoca foi marcada com Sl~a figura. quando apareceu o pri­
m eiro tipo em que se sente fortcmente uma resultantc bem diferen­
ciad.a c caracteristica, com o "tarrgo brasi lei ro", 

Em 1932, já ao fim da vida. foi a primeh'a vez, se não nOS enga­
namos, que se apresentou Nazareth em recital, fechado que vivia cm 
sua timidez e Illodestia, A aragem que vinha correndo dera-lhe co­
ragem basta nte para vir a publ ico com os ti tulos a que linha direito, 
O sucesso foi grande e justificado, apczar de não ter , ainda , su,u pro­
dução, o destaque a que faz jús, o que só pódc seI" ah'ibuido ás es­
cabros idac1es de tccnica nela contidas e que a tornam impratic.a\fel 
'Pelos que se ded icam, cm geral. ao genero e não dispõem de grandes 
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rC<'ursos pianisticos. Alem do mais, ha ali, tamb<.'lIl, algum.as finuras 
que 11<10 podem c3ir, Jogo, no gôslo do publico. 

A originalidade de feitio. a graça, a "cne sadia que oingllcm 
pódc desconhecer cm grande parte dos tangos de Xazarcth, dão para 
coloca-los cm posição sllpcriOl' ao nível cm que estiveram até agora. 
Sua alcgl'ia, seu scnlilll('utalismo, seu pleguisl110 mio envergonham 
pela grosseria, nem sào explosões ma.lsãs. Aquela music,u não se ca­
saria a palavra canalha, u pedir inlcn'enção policial, nem, tampouco. 
às malicias do cubarei. Ela li cxpontanca c curiosa pelo ritmo, pela 
melodia c pela harmonização c nada inferior ,a muita produção clas­
sificada no alto r('perlaria c tida como erudita. 

Entre as ,ativid3tles ela Associação Brasileira de i\'lusica, para 
1933, estava planejada uma audição de tangos de Naznreth, executada 
por artistas nossos, precedida de uma an,alise sucinta. 

O autor, porém, j;'\ eslava recolhido e em pl'eearia situação de 
saúde quando ela se devia realizar. E como a intenção era, justa­
mente, homenagear o artista modesto e inspirado, dando-lhe o con­
forto, tardio, embora, de uma solidariedade, eLa foi adiada sine díe. 

A esta sessão Nazareth assistiria sómente para ver alguem tocar 
qualquer cousa que ele, previamente, saberi,a ser obra sua. E veria, 
depois, aplaudi-Ia calorosamente ... ~Iais uma vez o Destino se 1ll0Sh'OIl 

implac3vcl para quem através o ouvido nos dav.a o melhol' de seu 
sentil· - i\fazareth estava quasi totalmente surdo. 

Aqueles que não chegaram a dar á sua tão scnsivcl ,alma esta 
prova de arelo e solidal"iedade lamentam, hoje, ter acordado tão tarde, 
mas guardam um consúlo, fraco embór,3, na intenção de não deixar 
moncr. por frac,amenle conhecida, uma das mais interessantes e· 
Jimpidns manifestações do 'Sentir musical genuinamente brasileiro. 


	Revista Brasileira de Música 1934 mar (1)
	Revista Brasileira de Música 1934 mar (2)

